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Alguém salve o Túlio DOS MONSTROS

1
Nasce uma ideia

Aquele final de manhã de domingo estava enso-
larado. Um clima convidativo para brincar ao ar 
livre após o culto.

― Vamos brincar, Mara? ― pediu Túlio.
― Não quero, já cansei dessa brincadeira ― 

respondeu a menina.
― Ah, Mara, por favor, só mais um pouquinho  

― pediu Bruno.
Bruno é um dos melhores amigos do Túlio. 

Ele tem sete (quase oito) anos e compartilha com 
o Túlio o gosto por ideias malucas ou nojentas.

Uma vez, eles inventaram de fabricar – e vender 
– o que chamaram de perfume de ogro. A fórmula 
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consistia em: ovo podre, vinagre, cera de ouvido e 
água (para não ficar tão viscoso).

O negócio não foi para frente. Por que será?
Enfim...
Mara é a irmã mais velha do Bruno. Ela acabou 

de fazer doze anos. É uma menina muito inteligente 
e criativa; inventa brincadeiras legais, por isso os 
meninos adoram brincar com ela. 

Ela também gosta de brincar com eles, mas às 
vezes prefere fazer outras coisas, sozinha ou com 
outras crianças.

― Gente, agora eu não quero. Já brinquei 
bastante. Agora quero desenhar.

(Ela fazia desenhos lindos!)
― O que você está desenhando? Posso ver? 

― perguntou Bruno.
― É uma representação do que o pastor pregou 

hoje sobre o fruto do Espírito.
Túlio também quis ver o desenho: era uma 

mexerica descascada, com nove gomos dentro, 
cada um com uma palavra escrita: amor; alegria; 
paz; paciência; amabilidade; bondade; fidelidade; 
mansidão; domínio próprio.
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Ele estava admirando o desenho, e ia perguntar 
sobre ele, quando Bruno interrompeu seu ímpeto, 
dirigindo-se a sua irmã:

― Mara, sabe o que me lembra esse desenho? A 
mexeriqueira do pátio! Vamos, vai? Vamos brincar 
de exploradores da floresta na mexeriqueira, como 
na semana passada! Desta vez, deixamos você ser 
a exploradora, e nós, os cientistas.

― Bruno, já disse que não. Inventem outra 
coisa para brincar sem mim ― respondeu Mara.

― Do que a gente pode brincar? Estamos sem 
ideias ― disse Túlio.

― Vocês sem ideias? Estou surpresa! 
E, querendo se desvencilhar dos meninos, 

falou, em tom impaciente:
― Sei lá, vão tentar catar coquinhos na mexe-

riqueira, ou matar uma formiga no grito. Qualquer 
coisa, mas me deixem aqui quietinha.

― Dá para matar formiga só com grito? ― 
Bruno perguntou inocentemente, ignorando o fato 
de que coquinhos não nascem em mexeriqueiras.
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Mara riu da inocência do irmão, e respondeu:
― Claro que não, Bruno. É modo de dizer. Eu 

não sugeriria que você matasse qualquer bichinho, 
assim, sem motivo. 

Desviando os olhos dos meninos e voltando-os 
para terminar seu desenho, acrescentou, com um 
sorriso divertido:

― Não é possível matar formiga só gritando, 
mas não duvido nada que ela desmaie com o bafo! 

Túlio e Bruno se entreolharam como se lessem 
o pensamento um do outro. 

Os dois tiveram a mesma ideia.


